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ABSTRACT: To date, Acanthocollaritrema umbilicatum Travassos,
Freitas & Bührnheim, 1965, is the only species de-
scribed in Acanthocollaritrematidae. This species has
been only reported from common snook
Centropomus undecimalis (Bloch, 1792) along the
Brazilian coast. Between April 2000 and December
2000, seventy-nine specimens of common snook
from the coastal zone of the State of Rio de Janeiro
(22º55’S, 43º12’W), Brazil, were necropsied to study
their infracommunities metazoan parasites.
Acanthocollaritrema umbilicatum was the majority
of parasite specimens collected, representing 94.7%,
with prevalence 83,5%, mean abundance
80,8(123,2 and mean intensity 96,7(129,1. The
infrapopulations of A. umbilicatum showed the typi-
cal overdispersed pattern of distribution and showed
positive correlation between the host’s total body
lenght and parasite abundance. The fact of A.
umbilicatum has been reported only in one host
species, mainly at pyloric ceca, suggest a high speci-
ficity parasite species. The predatory food habits of
common snook and an apparent feeding transition
period may induce a great exposure to infective
forms.

Key Words: Acanthocollaritrema umbilicatum, Digenea, com-
mon snook, Centropomus undecimalis, quantitative
descriptors, marine fish, Brazil.

INTRODUÇÃO
A espécie Acanthocollaritrema umbilicatum Travassos,

Freitas & Bührnheim, 1965 (Digenea: Acanthocollaritrematidae)
é a única da família Acanthocollaritrematidae descrita até o
momento (ROBALDO & PADOVAN, 1998) e tem sido reporta-
da exclusivamente parasitando o tracto digestório do robalo
Centropomus undecimalis (Bloch, 1792) ao longo do litoral bra-
sileiro (TRAVASSOS et al., 1965, GOMES et al., 1972, WALLET
& KOHN, 1987, RODRIGUES et al., 1990 e ROBALDO &
PADOVAN 1998).

O robalo C. undecimalis é um peixe de hábito diurno,
carnívoro e apresenta padrão de distribuição espacial agrega-
do (TEIXEIRA, 1997). São eurialinos, diádromos e dependentes
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de estuários, tendo sua distribuição geográfica restrita aos oce-
anos Atlântico e Pacífico americanos (RIVAS, 1986). É conside-
rada uma espécie de grande potencial para piscicultura ali-
mentar em água doce ou salgada (TUCKER & WARLEN, 1987),
sendo muito importante comercialmente (FIGUEIREDO &
MENEZES, 1980, TEIXEIRA, 1997 e CARVALHO-FILHO, 1999).

O presente trabalho apresenta uma análise quantitati-
va das infrapopulações de A. umbilicatum parasitos do robalo
C. undecimalis do litoral do estado do Rio de Janeiro, traçando
possíveis correlações entre as infrapopulações parasitárias e
alguns fatores bióticos, como o comprimento total e sexo dos
hospedeiros.

MATERIAL E MÉTODOS
Entre abril e dezembro de 2000 foram necropsiados 79

espécimes de C. undecimalis, provenientes do litoral do esta-
do do Rio de Janeiro (22º55’S, 43º12’W), medindo 35,2 + 3,4
(18,5-47,0) cm de comprimento total. A determinação dos hos-
pedeiros foi feita conforme FIGUEIREDO & MENEZES (1980)
e RIVAS (1986).

Todos os órgãos e cavidades do corpo foram examina-
dos à procura de parasitos, assim como a superfície do corpo,
narinas e raios das nadadeiras. Todos os parasitos coletados
foram quantificados, fixados, preservados e corados de acordo
com as técnicas tradicionais (EIRAS et al., 2000) e posterior-
mente identificados.

 A abordagem quantitativa foi feita em nível de
infrapopulações parasitárias, sendo calculados descritores como
abundância média, prevalência, intensidade e intensidade
média (BUSH et al., 1997). O status comunitário foi determina-
do conforme a prevalência parasitária (BUSH & HOLMES,
1986). O índice de Simpson C foi calculado para determinar a
concentração de dominância, assumida quando C ≥ 0,25
(STONE & PENCE, 1978). O índice de dispersão (quociente
entre variância e abundância parasitária média), foi calculado
para determinar o padrão de distribuição da infrapopulação
parasitária. O grau de agregação foi obtido pelo Índice de Green
(LUDWIG & REYNOLDS, 1988).
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Para determinar possíveis correlações entre o compri-
mento total do hospedeiro e a abundância parasitária, foi utili-
zado o teste de correlação por postos de Spearman rs. O coe-
ficiente de correlação de Pearson r foi utilizado para determi-
nar a possível correlação entre o comprimento total do hospe-
deiro e a prevalência de infecção (ZAR, 1996). A influência do
sexo na abundância e na prevalência da infecção parasitária
foi testada pela aproximação normal Zc do teste U de Mann-
Whitney e pelo teste exato de Fisher (F), respectivamente.

A terminologia ecológica usada foi a recomendada por
BUSH et al. (1997). O nível de significância estatística adota-
do foi de P ≤ 0,05.

RESULTADOS
Foram coletados 6385 espécimes de A. umbilicatum, com

média de 80,8(123,2 parasitos por peixe, representando 94,7%
do total de parasitos coletados. A prevalência parasitária de A.
umbilicatum foi de 83,5%, sendo considerada uma espécie cen-
tral. A intensidade parasitária média foi de 96,7 + 129,1 (1-618).
Em relação aos demais parasitos coletados, A. umbilicatum apre-
sentou concentração para dominância (C=0,39 + 0,12), com ele-
vada dominância relativa (0,708 + 0,381) e alta freqüência de
dominância (60). Conforme o índice de dispersão (ID=187,9), o
padrão de distribuição espacial foi considerado do tipo
superdisperso. O índice de agregação de Green foi igual a 0,024.

A amostra de A. umbilicatum mostrou correlação posi-
tiva significativa entre a abundância parasitária e o compri-
mento total dos hospedeiros (rs=0,223; P=0,048), porém não
foram encontradas correlações significativas entre o compri-
mento total dos hospedeiros e a prevalência parasitária (r=-
0,048; P=0,117), entre o sexo e a abundância parasitária (Zc=-
0,290; P=0,772) e entre o sexo e a prevalência parasitária
(P=0,527).
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DISCUSSÃO
A espécie A. umbilicatum pode ser considerada de alta

especificidade parasitária, uma vez que foi relatada somente
parasitando o robalo C. undecimalis, preferencialmente os
cecos pilóricos. Segundo CROMPTON (1973), os cecos pilóricos
se encontram em posição estratégica no trato digestório e pro-
piciam um meio estável e constante. SASAL et al. (1999a) cita
que ambientes mais estáveis e constantes constituem locais
limitados e consequentemente favorecem a ocorrência de es-
pécies altamente específicas.

Os resultados obtidos indicam a dominância de A.
umbilicatum em relação aos demais parasitos coletados e re-
forçam a importância do hábito alimentar, postulado por SASAL
et al. (1999b) como um dos principais fatores capazes de influ-
enciar a estrutura de uma comunidade parasitária, principal-
mente para os digenéticos cuja transmissão ao hospedeiro fi-
nal está vinculada a uma relação predador-presa. Os altos va-
lores de prevalência, abundância e intensidade parasitária de
A. umbilicatum podem ser relacionados ao hábito predador do
robalo, capaz de ocupar diferentes níveis tróficos ao longo de
seu desenvolvimento. Conforme citado por TEIXEIRA (1997),
espécimes maiores se alimentam principalmente de pequenos
peixes gobiídeos e camarões palemonídeos, enquanto espéci-
mes menores de 25 mm de comprimento total se alimentam
principalmente de copépodes, outros microcrustáceos e lar-
vas de insetos.

O caráter agregado da distribuição de A. umbilicatum
na amostra de C. undecimalis no presente estudo, é considera-
do um aspecto típico do parasitismo, em função da amplitude
de dimensões dos sítios de infecção e da heterogeneidade da
comunidade de hospedeiros (ROHDE, 1993).

A ausência de influência significativa do sexo sobre a
prevalência e abundância parasitária é atribuído por POULIN
(1996) às particularidades do sistema hospedeiro-parasito estu-
dado. A ausência de variações quantitativas significativas em re-
lação ao sexo do hospedeiro pode ser considerado um reflexo
da ausência de diferenças na biologia e dinâmica populacional
entre hospedeiros machos e fêmeas (LUQUE et al., 1996).
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SAAD-FAARES & COMBES (1992) e LUQUE et al.
(1996), chamaram atenção para evitar generalizações à res-
peito da influência do tamanho do hospedeiro sobre a compo-
sição qualitativa e quantitativa da fauna parasitária. O
parasitismo não necessariamente aumenta nos peixes maiores
devido a um processo mecânico de acumulação e de maior
tempo de exposição às infecções, mas pode ser relacionado
às mudanças dos itens alimentares nas diferentes faixas etárias
da população de hospedeiros e pela dinâmica populacional
dos hospedeiros intermediários (LUQUE & CHAVES, 1999). O
fato de haver correlação positiva significativa entre a abun-
dância parasitária e o comprimento total dos hospedeiros junto
ao caráter de transição alimentar exibido pelo robalo, não nos
permite inferir em qual faixa de desenvolvimento o hospedeiro
esteve exposto à infecção, uma vez que não existem estudos
relacionados com a biologia e sobre quais seriam os hospedei-
ros intermediários para A. umbilicatum.
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